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Amai a vossos initni-
gus, fazei o bem aos que 
VOB odeintii, E o ra i pe-
los que vos perseguem 
e caluniam. Sede, po i í , 
perfei tos, como vosso 
Pai celestiai é perfei to. 
(S. Mat. V, 44 a 48). 
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-ÕRGÃO DE PROJ'IIIEDADE AM DE SA.CDE AI.J,AJÍ KA Hl) KC. 

FRANCA (Estado de São Pduto) 7 DE JUNHO DE 1934 

Redatores 

0 homem compene-
t rado dos sent imento» 
<ie -caridade e <tmôr ao 
próximo faz o bom pelo 
bem, sem espe rança de 
<H)flipens«vSo,pagM o n l 
com o bem, toma a d«fe-
«« tio f r a c o c o n t r a o for-
t e e «Hcrifice o se t i i n l é -
rease » justiça. IirítC 
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P. Chiquinha Rodrigues 
A Casa de Saúde "Allan 

Kardec" mereceu a honrosís-
siina visita desta distinta se-
nhora, um dos mais belos 
ornamentos dâ sociedade pau-
lista, figura saliente na políti-
ca do Estado. D. Chiquinha, 
alma delicada e sensível, con-
doída pelos desventurados, vi-
sitou carinhosamente os so-
fredores do estabelecimento, 
dispensando-lhes atenção e 
conforto. O seu espírito deli-
cado de mulher sensível á 
dôr dos semelhantes, proyou 
assim que as preocupações 
da vida material e politica 
nem sempre anulam o s dotes 
de coração. 

A Exma. Senhora cativou-
nos sobremaneira pelas hon-
rosas referências feitas ao nos-
s o estabelecimento, todas elas 
repassadas de muito aíéto, 
conforme, a declaração abaixo, 
que deixou no livro destina-
d o apreciação dos visitan-
tes, á qual transcrevemos na 
íntegra: 

"Visitei esle asylo. Senti a 
vida no contraste frisante - d o 
desgraçado que perde a razão 
o feliz que o ampara, dando-
lhe carinho a o corpo e a as-
sistência á alma. Saio achan-
d o que a Franca, só- por esta 
casa, merece o titulo que eu, 
gostosamente , lhe d o u - - V a n -
guardeira dentro de nosso 
Estado.. 

Aos h o m e n s que orientam 
este trabalho assist indo aos 
doentes, eu deixo a expressão 
carinhosa da minha sympatliia, 
o elogio vibrante que mere-
cem os puros , aquelles que 
internamente se dão á causa 
d o proximo. 

Meus amigos— olhos n o s 
olhos, coração d e encontro a 
coração e mãos dadas, fortes 
e fracos, doentes e sãos, bons 
e maus, por este mundo afó-
ra, na concepção perfeita de 
q u e a força q u e a alguns so-
bra é a q u e faltou a muitos 
desgraçados. 

Repartamos com elles e se-
remos felizes. 

C o m o mulher e como mau, 
como creatura singela que 
sou, eu com o s olhos banha-
d o s de lagrimas, beijo cheia 

dc- emoção as vossas mãos 
amigas, que assim disfribuein 
conselhos e carinhos aos vos-
sos irmãos desditosos. 

Franca, 4-5 934 
Chiquinha Rodrigues 

Não satisfeita ainda com 
tanta demonstração de bon-
dade, D, Chiquinha escreveu-
nos a seguinte carta, ratifi-
cando e ampliando as suas 
apreciações: 

"Meus amigos 
Paz 
Com o coração alegre e em 

reverencia respeitosa, reveren-
cia que as almas simples de-
vem ás grandes almas, aqui 
estou. Venho dizer-vos que, 
mesmo de longe, a impressão 
de vossa obra não esmoreceu 
ein mim, atites perdura e se 
decalca, avulta e se firma com 
esplendor maior. 

E' o vosso asylo a mais 
linda realização dessa Franca 
e por muitas léguas em der-
redor. 

E' a alma forte a amparar 
aquella que fracassa. 

E' a peleja d e conquistar 
para o espirito que foge, o 
lugar que é bem seu. E* dar 
ao corpo, posto á margem 
porque divorciado da razão, 
o carinho da assistência, a 
assistência que é d o corpo 
em sendo d'alma. 

Meus amigas . Continuai 1 a 
vossa obra. Ella é a mais 
completa entre todas. Alicer-
çada c o m o as dentais no 
' Amai-vos uns aos out ros" 
ella vae alem —ê como se dis-
sesse—"vós que conheceis a 
fraqueza d o proximo, ampa-
rai-o". 

Tenho contado aqui o, que 
a Franca tem nesse asylo. 

Hei de dizer bem alto o 
que é o vosso trabalho e d e 
que argamaça é feita a vossa fé. 

Permaneceria contente lodo 
um dia comvosco. entre os 
vossos doentes, bem longe 
do mundo e H o próxima, de 
Deus. 

Deus vos pague pela ale-
gria que me proporcionastes 
naquela manhã. 

( a ) Chiquinha Rodrigues 

23-5-34" 

AOS TRISTES 
Alma triíte e infeliz que se tortura 
No tormento que punge e dilacera, 
Para quem nunca trouxe a Primavera 
Dos setis pomos dourados de venturas; 
Sou teu irmão e intrépido quizera 
Trazer-te a luz qüe esplende pela Altura 
Afastandb essa dôr que te amargura 
Nas aneijídades de uma longa espera. 
Mas ha quem guarde as gôtas do teu pranto 
No Tesouro sublime e sacròsanto 
Dos arcanos de luz da Divindade! 
Ha quem te faça ver as côreS do iris 
Da esperança até a hora de partires 
Nas azas brancas da Felicidade. 

- - i - C R U Z E SOUSA 
SONETO MEDIÚNICO RECElillK) PEI.O MÉMUM FRANCISCO CANDIDO XAVIER, EM PEDRO LEOPOLDO. MWAS, NA SRSHiO DE 14 DE MARÇO DE 19» 

O Congresso, que durará 
dez dias, realizar-se á sob os 
auspícios da Federação Espí-
rita Internacional, cuja séde é 
em Patis, berço d o nosso 
imortal méstre. Poderão vir 
ao m u n d o milhares e milha-
res de apóstolos do Espiri-
tismo, mas Kardec ficará sem-pre como a pedra angular, 
porque a Ele somente se de-
ve a codificação do nosso 
crédo, em seis áureos volu-
mes, insuperados e insuperá-
veis. Ele foi o predest inado 
por Deus para lançar o verbo 
da redenção espiritual, acima 
de todas as religiões secula-
res. 

E si é verdade que o Es-
piritismo, como Fé, atinge á 
inspiração no Cristianismo, 
vai todavia além da concep-
ção, porque demonstra d? um 
m o d o claríssimo, que sómen-
te o Bem é o fator t o pro-
pulsor da comunhão universal 
das almas. Tudo o mais é 
convencionalismo, mine« po-
rtirt base d t j TTT? <pct, rer, renascer, morrer ain-da, progtedit sempre". 

Alternativa que serviu 
igualmente a Jesus para che-
gar a Cristo, sem a necessi-
dade dos ouropéfS religiosos 
e eultuários, (pie cada dia 
mais o desfiguram e o abai-
xam no meio das mentiras e 
das crueldades humanas. O s 
temas a serem tratados ttrt 
congresso de Barcelona são 

Si na irrequiéla Europa n í o lerão se verificará nas ei- numerosos e encaram a qum-
sucedertm fátos anormais, re- tlatlrs « nos centros espírí- hl<> social nos três fatores 
unir-se-á em Barcelona, a I". tau. Ein porque, por vonta- principais: Imortalidade da 
de Setembro do ano corrente, de nossa, a inquisição rea• creatura perante Deus, vida 
o Congresso Espírita Inter- liem o seu último auto (lê, terrena, revelação científic». 
nacional. f f " . T u d o 0 mais e corolário da 

O acontecimento se reves- O s dogmáticos que experi- tripeça que, até hoje, arde no 
te de excecional importância, mentem desmentir a profecia!... Oont na 4a. i»<(rlr.n 
porque 73 anos depois do 
auto dc fé da primeira obra 
do n o s s o grande méslrc Al-lan Kardcc, "O Livra dou Espíritos', feito pela Espa-
nha da inquisição, se realiza 
a glorificação da 3». Revela-
ção, por iniciativa e obra da 
Espanha revolucionária. 

Recordemos, entre as inú-
meras, uma comunicação as-
tral, recebida do n o s s o gran-
de méstre, e qu<. terminava 
textualmente assiav: 

"Nada se perde sobre a Terra, e í: bom que, saiba-mos, que o "c$ito cie marcou um pasto gigantes-co, na nossa fé* Ente fáh» brutal ha de servir para sacudir a indiferetiça po-pular, e uma pro/unda agi-
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A N O V A ERA 

Balanceie da recelía e da despesa realiza-das e empenhadas da Fundação Casa de Saúde "Allan Kardec" em Abril de 1934 
R E C E I T A 

LIVROS 
Recebido de vendas 

ARMAZÉM 
Qeneros fornecidos para alimentação 

durante o mês 
C O N T A S C O R R E N T E S 

Recebido em dinheiro e creditado a diversos 
por serviços, fornecimentos, etc. 

C O N T R I B U I Ç Õ E S 
Recebidas de diversos 

IMPRESSOS 
Vendas a dinheiro e a crédito 

ASSINATURAS D"A NOVA ERA" 
Recebidas de diversos 

PUBLICAÇÕES 
Debitadas neste mês 

TRANSPORTES 
Carretos debi tados r.este inês 

DONATIVOS 
Recebidos em dinheiro e em gêneros 

CAIXA 
Saldo de Março, Rs. 
Rs: .. . ... . . 

FARMÁCIA MODELO 
ï l S & t f ^ O modelo das 

[ F A R M Á O I A 8 

D E S P E S A 
MATERIAL PARA IMPRESSÃO 

C o m p r a s diversas, confórme faturas 
LIVROS 

Compras na Federação Espirita Brasileira 
C O N S E R V A Ç Ã O DE V E Í C U L O S 

; Dispendido neste mês 
C O N T A S C O R R E N T E S 
: Debitado a diversos por pagamentos , etc. 
DESPESAS GERAIS 

Credi tado por o rdenados ao pessoal da C. S. 
"Allan Kardec' ' d ispendido com selos pos-

" tais, luz eletrica e outras despesas pequenas 
O R D E N A D O S 

Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 
DESPESAS D E VIAGENS 

Dispendido durante o mês 
DESPESAS D E TRANSPORTES 

Dispendido com gasolina 
DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A NOVA CR \ " 

Idem com selos de expedição d o jornal , força 
motriz, luz, ele. 

DESPESAS D E ALIMENTAÇÃO 
Idem duran te o mês com generos para alimenta 

ção d o s asilados da Casa de Saúde 
C O N S E R V A Ç Ã O .DE IMÓVEIS 

Dispendido neste mês 
LIMPEZA E D E S I N F E Ç Ã O 

Material consumido durante o mês 
C O M I S S Õ E S 

Creditadas e pagas neste mês 
ARMAZÉM 

Creditado a diversos por compras, ele. 
CAIXA 

Saldo que passa para Maio, Rs. 
Rs. . , 

84.000 

2:814.000 

5:241.100 

5:143.000 

296.800 

1:405.000 

351.000 

220:000 

1:115.000 

470.600 
1 7:M05Õb 

108.000 
32.200 

10.000 

7:953.800 

1:651.100 

600.000 

50 000 

174.900 

36.600 

2:105.100 

670.500 

113 300 

181.300 

3226.800 

226.900 
17:140.500 

PREÇO POR PREÇO 
F O M E L H O R 

iiiles.Esflirilii 

Franca, 30 de Abril de 1934. 
Joaquini l.opi.H Remordes 

Tesatireiro 
José Engrácia 

Contador 

Jesus, que„grande sabedoria, 
que grande elevação de senti-
mentos mostram os teus Evan-
gelhos! Quão grande, Senhor, o 
teu amôr por nós, para que as-
sim nos deixasses esse cofre se-
guro que encerra o tesouro imen-
so dos teus ensinamentos e dos 
teus exemplos! 

Que riqueza incomparável a 
que nos légas com a compreen-
são de tuas palavras! 

E' bem verdade que o teu 
Evangelho, que a tua Bôa-no-
va, é a fonte .dágtu viva: mui-
tos tomam dessa água c ela não 
se acaba, ou antes, tem a vir-
tude de fazer Brotar dentro des-
ses que d:la provaram, uma ou-
tra fontezinha imperecivel. 

, Senhor! ha quanto tempo 
passaste por ejte planeta, ensi-
nando c exemplificando! 

Ha quanto tempo, tqual Mestre 
incomparável, procuraste pôr a 
descoberto, em cada Coração, o 
reino de Deus! Quan to ter\ipo 
se passou, Senhor, em que tri-
lhaste a estrada luminosa que 
ligou uma mangedoura a Unia 
Cruz! 

Que resultou, porem, de tu-
do isso? Si hoje voltasses, ](.sus, 
serias recebido do mesmo njó 
do que ha vinte scculos. Não te-
rias, talvez, a morte cm uma 
cruz, mas a encontrarias de ou-
tro módo, como a encontram 
os que hoje sã<? julgados como 
tú o fôste. 

li eu penso," oli Cristo: que 
adiantou teu sofrimento? para 
que valeram tLas lições? A hu-
manidade ainda é a mesma de 
outrora, ou antes, parece que 
se torna cada ,vcv pciorl 

A tua doutríua, Mestre, sim-
ples como a tua túnica, e s t á 
hoje cheia de cortes e recórtes, 
costuras c spbrjccRturas, remen-
dos c enfeites. 

Ninguém te conhece, Jesus! 
Mas... conhecer como? Os que 
dirigem as consciências dos ho-
mens puseram tanta coisa so-
bre til... Queremos te encon-
trar : quanta rítida, quanta fi-
ta, quanto ouro, quanto dinhei-
ro, e, afinal, lá bem em baixo, 
tú, simples e puro, pregando 
aqui num monte, ali curando 
ura enfermo, mais adiante con-
versindo com publicanos e pe-
cadores, sempre humilde, sem-
pre sábio, sempre bom, sempre 
demonstrando que devemos fa-
zer como ò Pai, qúe f iz "com 
que seu s®l se levante sobre 
os mius é 'os bons, e a chuva 
desça sobií j os justos e os in-
justos". ** 

Mas isto, Jesus, está tão lon-
ge daqui! Sobre ti está tanta 

c 

Vendas pelos p reços mín imos poss íveis — Atende n 
q u a l q u e r hora dn noi te 

A sua man ipu lação c e smerada e os sais apl icados i 
s ã o exc lus ivamente es t range i ros e legí t imos j 

Em seu ótimo estóque V. S. encontrará tudo que desejar no ramo 
Façam as suas -compras, e verão d realidade 
Muito breve, uma grande surpresa 

PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 
J - B -

coisa que desanima te achar! 
Na verdade, ninguém te pro-
cura mesmo. Pensam que és o 
exterior, quando estás bem no 
fundo! 

E' pena, senhor, que assim 
seja. Sem ti a humanidade nun-
ca será feliz; jamais encontra-
rá o alvo para que foi creada. 

Entretanto, tú o disseste, 
Mestre, talando sobre a cpoca 
da redenção: "a hora vêm e 
agora é". T ú o disséste, c tu-
do que disséste vem se cum-
p: indo inteiramente. T ú o jdis-
srsre, lógo e verdade. 

"A hora vem, e agóra é" , 
foram tuas palavras. E' que 
para ti, Jesus, o tempo não se 
conta por dias nem por horas 
como para nós. Só vês a eter-
nidade, o indefinido, o incon-
tável. Para ti, séculos são se-
gundos, e foi por isso que dis-
séste: "a hora vem e agóra é". 

E nós esperamos, Jesus. Con-
fiamos em tua promessa, pois 
tú , como disse Wagner, és o 
caminho que conduz á verda-
deira vida! 

Véra-Luaia 

l ivro arbítrioc clarividência no (uturo nas mensagens de"Udf lona" 
(de "Lr. tticetoa Psicliica" lie tlcicuibro, 193.1) 
lüíNESTO BOZZANO 

C O N C L U S Ã O 

Fotografias, materiais e máquinas fotográficas' 

S ó n a F O T O G R A F I A F R A N C A N A 
Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance dc 

todos. Retratos desde 4$ooo por meia dúzia. 0 ' t i m a novi-" 
dade em álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para1 

Normalistas. A' noite, uma permanente Foto Métrica, só na 
F o t o g r a f i a F r a n c a n a , d o J o s é A g u i a r 
TELEFONE, 9 - Rua Jorge Titóriçá, 1223 - FRANCA 

Por converso, dado que se 
reconhecesse que as premoni-
ções de ia l - -natureza não se 
podem realizar sirião por obra 
de uma entidade espiritual, 
se chegaria agóra a dar razão 
de maneira plena e natural, 
enquanto não existe perplexi-
dade teórica que impeça de 
admitir que um '."espírito de-
slncarrtado" vinculado afetiva-
mente a um.v ivente a quem 
deve atingir, um acontecimen-
to doloroso, se esforce para 
transmitir a este uin aviso 
trlepaticamente; e si isto acon-
tece constantemente nos limi-
tes de uma representação par-
ei J ou simbólica capaz de fa-
zer-lhe unicamente, entrever a-
lim de crear nele um es tado 
de-frepidaniento benéfico pa-
ra predispo-lo, tudo isto se 
explica com as circunstâncias 
de fáto aqui consideradas, va-
le a dizer que o espírito co-
municante é induzido a con-
ter-se em dados limites, p'ira 
não obstacular o curso inexo-
rável dos dest inos humanos, 
seja porque sabe q u e tudo 
quanto acontece deve aconte-
cer a bem da presumida víti-
ma; seja porque lhe é inibido 
de faze-lo. 

E eis-nos vol tados por via 
de inferências rigoiosamente 
deduzidas dos fátos. aos en-
sinamentos de Lady Noità, 
os quais se resumem nas três 

. '«egulntes proposições : Em pri-
meiro lugar a existência de 

t uma Fatalidade lia vida, com-
binada a uma dosatura ade-

q u a d a de "livre arbítrio", e 
' i s t o em medida diversa, se-

£ gundo o gráu a que atingiu 
cada simples individuo na es-
cala ascendente ifh esp íc ie 
humana; em segundo lu^ar. 

í a necessidade do Mal soo. to-
' das as fôrmas, uma vez que 

' por uma lei cósmica impers-

crutável, não se pôde conse-
guir a purificação d o espírito, 
si este não passa pela prova 
da dôr ; em terceiro lugar, a 
obi igação para o s "espíritos 
comunicantes" de não emba-
raçar o curso d o s des t inos 
humanos mediante revelações 
aos vivos das adversidades 
qu» ikidein sómente ser reve-
ladas afim de predispor o s 
viventes, e em consequência 
deverão se ocultarem em fór-
u n s oraculares e simbólicas, 
de inódo a tornarem-se impe-
netráveis aos interessados, ate a realização do aconteci-mento. '..., .' i 

Nóto, enfim, que das três 
proposições expos tas su rge 
uma quarta que consis te na 
soleqe reconfirmação, d e um 
ponlo de vista diverso, da con-
ucnacão infligida á hipótese d o 
"sexto sent ido em gestação". 

T o m e m o s nota portanto que 
as premonições de aconteci-
mentos graves ou de mor te 
dos quais as vítimas não se 
salvam por consentimento tdc.ito ou expresso da causa atjentc, nâo se p o d e n d o atri-
buir nem ás " inferências sub-
conscientes", nem a "personali-
dade snnambúlica", e isto pelas 
múltiplas razões resolutíyas su-
pra enumeradas ,obr igamneces-
sariamente a concluir que uma 
parle da causidica premonitória 
não í e nem será jamais elucida-
vel se prinieirojnão se admite a 
existeucia e a sobrevivência do 
espírito humano; e tal conclu-
são s e impõe com a evidenpia 
dt uma constatação d e fáto. 

Curso de INGLÊS 
DAS 13 AS 20 I10RA£W 

na Escola Normal , 
Tratar eoin 

J O S É E N G R A C Í A 



Doenças 

LABORATORY) WANTUIL - R.GENERAL A R G 0 L 0 . 3 3 - R I 0 

A NOVA fcRA 

» ('»MaKitilas^folopiiifins aíit-iin iKVÍriii M:r :i|unveltadaK 
A CompanMa ArllMlra Brasl letra do [lio dc Janeiro gn-ran lo um» pt'una amplia-rßn it Oleo cu Pat/el, a preços SCR! concvrrescia 
A diübeiró < a 
com «ortejo* ? em « n a i s 

A îos, ' . . .. . 
Cólicas tla& rentes c jmest ihaçs . . 
Co! J g emò€» «dp /ijt»do f baço. . . 
Deiiíição. doenças do crescimento 
Diabetes, assucar-^na m i n a . . . 
Diar rheas e dys«ntcrias , . , . 
Dores dc cabeça, nevíajgias, . . 
Dyspepsias, má d iges t îo . . . 
Fa i t a de appet i te „ . . , 
F lo res brancas, corr imentos * . 
Fraque ja s , anefnias. c h l o r o s e » 
Fr aqueza do coração, insomnia . 
Fraqueza sexua l . . . . 
impaludismo, malaria, sexóts . 
In í j ammação dp fisado , . . 
ln i l ammações dos rins c bexiga , 
Inflamrpa^õe? dos oljiçs . . 
Ir regular idade^ da* regras. . 
L o m b r i c s , vermes cm gera l . . 
Lymphat i smo, rachuismo . ... 
Manifestações Syphilitica^ . 
Opilaçào, verminóses . . -, 
Perebas, feridinha;;, e c r e m i s . 
Per turbações digestivas . . . 
Pr i são de ventre e seus m a l t s . . 
Syphilis dos a d a h o s , . . 
Syphilis das crianças . . . ; 
Tosses c broneHites . . . . 
Vermes intest ii>bés . . . . 
Amisép t i co pata Scnhòras 

Tomar as — Pastilhas Wantuil 
Tomar as — Coitas iíq Bcnhano 
Usar — Pílulas Fedegoso Mintiio 
T o m a r o rrcalcificante Neotàl 
Usar o remédio ~ Fito Sulina 
T o m a r o remédio — Cramissúba 
T o m a r pastilhas de — Eròlè^n 
Uear o r- Elixir de Mamão 
Usar o — Elixir de Carqutjs 
Usar lavagens de — Leuco-Tin 
Usar o fort if icante - títreniòn 
Usar o tónico cardíaco — Xeiiet5l_ 
Usar o remédio — Qrçhi-ôpo 
P»s r o f*peciíico— Artophé! 
Usar — PílulasMelio S. Caetano 
Usar a s pilulas de — Ütian 
Pinga r o — Collyrio Dr. Freitas 
Usar a s Drégeas Wautuil 
T p m a r uma dóse de — Zenotàn 
Usar o reconsti tuinte — lodêno 
Usar o medicamento — Panargil 
T o m a r um vidro de Ncmatòl 
Unta r pomada dc — Arcotàn 
T o m a r — Salúto Põpto-Sthcnico 
I isar as pilulas — Tuil 
Usar as pilulas — Mcdióse 
Usar o temedio — Hrredyl 
T o m a r o medicamento Formiól 
Tomar pérolas de — Azucrine 
Usar comprimidos Lanurná 

Vfja «tf amoMras o fiOii-
sulto oh preço» com o 
aponte iiiiiíii d<ia«io, sr. 
J o s ó d e A g u i a r , 
proprietária da FÒTQORA-
FÍA FR A KC AN A 
li na Di. Jorgo W M ç t , 

Reformadora Froncgna 

J o ã o V i n c e n z í G i g l i o l i 
Reíórmnm-i-o som>ril»Ua» 
o guardas-« buy»« » cnpri-
clio.ilií jxiiido para bsp tlt* 
ótimoo vgriatlo ^oriimonto T A M B É M para as dôres de cabeça e de 

dentes, dores rheumaticas c enxaquecas 
é a benemerita CAFIASPIRINA consa-
grada universalmente como 

O remedio de 
Confiança 

Traballia-sc exclusivamente a 
DINHEIRO 

Ru« Or. Julio Card«»«, 1561 
FRANCA 

M K 1> 1 Cl <> —— 
Clinica meitcù em geral, cirurgia t parira 

B 8 P R C U U I U D Ë P "MOI.ESTIAS DO CO-RAÇÃO E DE SENHORAS, l 'El .0 MERIOO JUODERNO (VAÜCINOTP,-KAPlA PEI.VICA) •:• * 
F R A N C A 
Praça I. Ssütot« A Cenceicão, 4S9 - Fite. 187 

Medico pela FacillJa.lc de Me-illciiiH do Iii.) do JauKii-o 
CLINICA OSIUI. -<UttQROlA — PARTOS 

DOKNÇAS UB GttlAK'ÇAB 
J U I i l M ä . 

fonsullorio : Prata R. S. da Conceição, 750 
(PrgíWlo m. liivttrulo Uimciúpiro; F r a t l C a 

A NOVA ERA = = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L 
D E S E J A N D O V. S. ver o seu ramo de negocio em grande ninvimenlo, é mandar fazer seus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito (• a recomendação de nina casa comercial 
M O N T A D A C O M MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE Ó T I M O MATERIAL 

RUA CAMPOS SALES, 020 
U_ Caixa Postal, 65 FRANCA 

^ f T i T i -
' p u n n u i n p c n t b í i vi n n / « t o w e m » u p a i / i 

uffLI Ui l iU u E j h I U A L , V I T . y k « b . d » 3 « c o n a ^ f —=00=—=====^====^^- 'I S f o is çEMCNits e t Ptoses 
t i l l l (t Ul lSl i • m m t MS9S ' I e Moamos 

T H E O P H I L O D E A R A U J O F I L H O 
oueuos f. MAKICIS* et W U - »ÄTIQCS KAB* HAT AI.. CA»««»»I. « »*0 TELEPHONE, Ol Pr«ç» B a r l o da Trono», <1S1 C . POSTAL, 7 

f V R A M C A —. - : — ESTADO DB SÀO PAULO \ ' 

ACESSORKÍS EM GERAt, PARA AUTOS (1ASOUNA, ÓLEOS, PNEUS E CAMARAS DAR MKI.HOKES MAIICA8 
E L E T R I C I D A D E 

Material coaiplcto par» qualquer iimtalaçân elítrlca. En-carrega-se de todo e <jual<i»er ser«?«, dl«|>oii(lo, pára isso, dc pessoal kabilitado, mantendo uma otoiM meennio» a capricho 
R Á D I O S 

Representante doa inaia atauiadoB aparelhou, de ondas cnrúis e largas, para lodos oa pregos. Oí aparellios são vendidos cora toda« as garamias, olerown<lo o uoeviço gratuito, pelo hábil técnico, mecânico .JOSE PIRES MON-TEIRO, conhecidíssimo cm noaro meio. 
G A R A G E 

Esta bem montada garage e oficina niecnniça di»[«c de pessoal babiliashno para todo c ijualquer serviço do ramo, com ospoçialidade em reTorman completas dc automóveis. Pinturas n Dnco. -:- -:- •> 

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

U P U P wß wß >if 
P I N T U R A S A O C H I C F R A N C A N O 

ALFAIATARIA 
(Jrandc «ortlmcnto de caaemir«» par» todo» o» preço» 

Rua Dr. Jorge Tiblrlçá, 1320 Franca Fiferitlas tu gregas 
ao gosto do fregue»; 
quaJiitier serviço âo ramo, 
rápido « perfeito a 
preço» íx<*eio-
nuls, »A colli 
o piDtor " 

' IG8SUM0 ffRRÍllE 

SABÃO 2 M 
LAVA T U D O - N Ã O CONTEM IMPUREZAS - SAO 

ESTRAGA OS TECIDOS 
1 quilo $ 7 0 0 — 13 quilos 10S 

Pedidos ao fabricante M. M E L L O 
Ra SnMer frete», 33S - F I M . m - s. 1'auW-HTiAKCA 

Rua Ub*ro Badaró, 8 S 
FRANCA 



(Fundada em 1891 - : - MOVIDA Á ELETRICIDADE) 

V I C E N T E G R A M A N I 
O proprietário avisa aos aeus distintos amigos e fre-gueses quo transferiu sua bem montada Oficina ido Largo das Magnólias para a Rua Coulo Magalhães n. 445 (pega-do ao Hotel Marconi), onde continíia á inteira disposição dos que sempre o distinguiram com stiaa prosadas ordens 
Presteza e Preços Módicos 

F R A N C A — Est. de São Paulo 

Cont. da la. página 
planeta sem solução conscien-
te e inteligente. 

E o Espiritismo ao envéz 
disto é luz meridiana, para 
alimentar e irradiar sem pre-
conceitos apriorísticos, em ra-
zão jus tamente d o cont ínuo 
conhecimento divino, pelo qual 
hoje somos crianças, ama-
nhã adultos, depois amadu-recidos. Circunscrever por -
tanto o n o s s o Crédo, m e s m o 
a uma revelação maravilhosa, 
equivale a manter fechado o 
ciclo d e nossa evolução, quan-
do—por exemplo—ignoramos 
até a vida d o s planetas que 
rodeiam o n o s s o Sol... 

Crianças, nós devemos es-
tudar, aprender , caminhar eter-
namente para o amôr e a sa-
bedoria d o Pai Universal, co-
m o seu cor te jo e n ã o como 
seus colaterais, uma vez que 
o núcleo divino está acima de 
todas as creaturas, como ra-
zão e ação d o Infinito. D o 
mesmo m ó d o c o m o sobre a 
Terra admiramos uma creaçâo 
artística, sem podermos apren-
der a Intima vibração do ar-
tista; assim também podemos 
admirar, quedar -nos comovi-
d o s diante da obra da Crea-
çâo, mas não compreende-la 
no seu todo inteligente. Deus 
ficará sempre c o m o um Mis-
tério para adorar, sêde inex-
tinguível das nossas almas e 
por conseguinte incitamento 
para purificação e elevação. * « 

* * 

O congresso já se anuncia 
cheio de d i scussões elevadas, 
de maneira a superar em im-
portância histórica todos o s 
precedentes. 

O momento h u m a n o exige 
de fáto audácia nos pensamen-
tos, pela própria advertência 
que vem de 73 anos passa-
d o s : do auto fé de Barcelona: 
Seriamos p igmeus si nos apre-
sentássemos sem idéas e pro-
gramas novos num logar on-
de a mais brutal reação poli-
tico - dogmática s u p ô s poder 
pulverizar a mente d o Mis-
sionário, para eternizar a in-
quisição. 

Na terra q u e |á foi de Tor-
PASTA DENTÍFRICA 

LIMPA 
R E F R E S C A 

quemada e de Gusman, o Es-
piritismo tem hoje o seu al-tar e o seu observatório. Pa-
ra o primeiro fortaleceu o con-
ceito da Fé pura, pelo segun-
do perscrutam livremente a ; 
imensidões d o s C é u s Trate-
mos de consagrar de novo o 
altar e o observatório em vés-. 
te d e humanidade internacio-
nal, auspic iando o advento de 
uma democracia terrena, racio-
nal e tolerante, que desde 
agóra permita, com plena li-
berdade, a expansão do livre 
pensamento, em luta pacifica 
com a opressão religiosa e o 
orgu lho catedrático. 

Não é mais a ignorância 
que n o s mete medo, e sim o 
prevalecer do ódio e do or-
gulho, o s dois miseráveis fa-
tores das guerras, da fome, 
das paixões, do embruteci-
mento social. E porque as 
religiões até hoje não conse-
guiram a paz e o progresso 
do mundo, proclamemos alio 
e em bom som que a obra 
d o "Bem" é o suficiente pa-
ra ajustar novamente a crea-
tura no concei to de "nm stí Deits e do <un0r ao próxi-mo, iluminada pela revela-ção cientifica". 

Para as religiões t; o s c j I -
tos que impunemente deixam 
a humanidade encharcar-se de 
sangue, toda a nossa com-
paixão e toda a nossa tole-
rância; mas reclamemos lam-bem para nós a "liberdade plena c absoluta" para dis-
cutir com os n o s s o s adversá-
r ios o caminho que conduz 
a Deus. 

E é assim que n ó s nos 
apresentamos 110 congresso : 
as mãos limpas de sangue, o 
pensamento libertador, sau-
dando na República Espanho-
la, que nenhum novo direito... 
divino (monarquia, fascismo, 
etc.), fará retornar as trévas 
de òniem, a s sentinelas avan-
çadas d o movimento demo-
crático, latino hoje, Européu 
amanhã. 

C o m o colaborador de "Lu; dei Porvcnir", o valoroso 
órgão da "Federação Espi-rita Esj>anhol<i", eu antecipo 
a minha saudação a todos 
aqueles meus irmãos na fé e 
na aspiração, que tomarão 
parte no congres so de Setem-
bro, 

Mariano RANGO D'ABAGONÀ 
Casa de S. "Allan Kardec" 

DONATIVOS D E ABRIL 
Celino Ribeiro de Noronha, 

74$; Bráulio Barbosa, 50$; 

Cesar Alemi, 47$; Luiz Mar-
tins, 20$; Alceu Mota, 20$; 
José Aíves, 120$; D. Rosa 
Garcia, 20$; Luiz Antonchi, 
20$; Antonio Granero, 10$; 
José Calandra, 10$; João J., 
10$; Cel. Juca Pedro, 20$; Cel. 
Marcianinho Borges, 200$; D. 
Maria Ribeiro, 80$; Antonio 
Ribeiro dos San tos ; 120$; Um 
confrade de Joaquim, 90$; 
Um confrade, 15$; Pedro Pu-
ci, 50$; Arnulfo de Lima, 10 
ses. de arroz em casca; Joa-
quim Machado, 1 sc. de fei-
jão; Pedro Amâncio, 1 lata de 
banha. 

A uniformização das 
flotilhas de caminhões 
AS SUAS V A N T A G E N S 
ECONÓMICAS 

Um fáto digno de nota u o progresso ultimamente feito por nossos industriais o comercian-tes, na adoção de aperfeiçoados meios de transporte em seus ne-gócios. 
O carro de trai/no animal tor-na-se cada dia inais raro em nos-so uieio, sendo substituído polo auto caminliàt>,r leve, rápido o económico, scmpre"4>roiUo para o uso. 
Os homens de negócio de maior visão e descortino foram além. Compreenderam as insuperáveis vantagens da "standardização" de suas flotilfaas do caminhões em uma pó marca, de módo a utili-zar toda a economia decorrente do perfeito conhecimento <la ca-pacidade, do custo c da eficiên-cia de determinado tipo de cami-nhão e especialmente dn facili-dade de obter peças para a subs-tituição. i . 
Em unia flotiUin de caminhões de uma só marca, como Kord, por exemplo, faeil se torna a utilização das peças, pneus, etc., de um carro por outro, redun-dando geralmente em grande economia de tempo e trabalho. 
A "standardização* õ também altamente eficiente do ponto de vista do condutor de caminhões. Elo pode ser escalado para con-duzir qualquer carro da flotilha o o faiá com igual eficiência, fi-cando eliminada a necessidade do Ucomodar-Bo a um carro diferen-te a que não está habituado. 
O conhecimento exato do con-sumo de gasolina, de oleo e de etc-, tem lias flotilhas 'stãndardizaçSo" a mais alta sig-nificação ecoiioinica e uni cami-nhão defeituoso ou mal conduzi-do ó rapidamente notado. Num futuro próximo, quando se tornarem geralmente conheci-das as vantagens decorrentes da "atandnrdizaváo'', é de crer que os possuidores de flotilhas a ado-tarão com entusiasmo, conseguin-do maior eficiência e economia em sous serviços'de transporte. 

S. João da Bôa Vista 

tos dignos d e todos o s no-
bres corações n o terreno da 
propaganda nobre, sensata e 
inteligente. 

Vinícius falará na séde da 
Sociedade de E. E. "João Ba-
tista", q u e está s endo prepa-
rada para receber essa visita. 
Soo. de Estudos E. 
"João Batista" 

S. João da Bôa Vista 
D o secretário desta socieda-

de recebemos o seguinte: 
E ' com grata satisfação q u e 

levamos ao v. conhecimento 
q u e em reunião extraordinaria 
realisada em 27 de Ataio p. p. 
foi eleita a nova Diretoria da 
Sociedade de Es tudos Espiri-
ta "João Batista", para o perío-
do de 1934 a 1935, cuja pos -
se será feita em 24 de J u n h o 
corrente. Foram eleitos o s se-
guintes confrades: Presidente, 
J. Peres, (reeleito); Vice idem, 
Agost inho Pires de Aguiar; 
Secretário, José Vieira do Ro-
sario; 2o. idem, J. Claro Fi lho; 
Tesoureiro, Oscar Qumerson , 
(reeleito); 2". Procurador, Mes-
sias F. Silva; Bibliotecário, 
João Batista Donni ; Diretor 
cios Trabalhos Práticos, José 
de Freitas. 

Agradecendo a atenção q u e 
dispensar a esta comunicação 
e á notícia junta, renovamos 
os n o s s o s protestos de esti-
ma e elevada consideração 

De V. S. 
p. Soe. E. E. "João Batista"! 

o confrade 
Argeu /'. Machado 

Secretário 

"A Nova Era" Aos seus leitores 
T e m o s recebido cartas d o 

n o s s o viajante sr. Brasiliano, 
aininciando-nos reclamações 
de a lguns ass inantes que não 
concordam em absoluto, que 
n o s s o jornal ensira em suas co-
lunas noticias e artigos pro-
fanos, isto é ensira cousas 
q u e se não relacionem com a 
nossa causa—o Espiritismo. 

Por outra parte outros, com 
rasão, não se sentem satisfei-
tos se não dermos, nas nos-
sas colunas, noticias referen-
tes a casamentos , aniversários, 
falecimentos, etc. 

Achamos que o s n o s s o s 
confrades não têm tanta ra-
zão. 

Expl iquemo-nos. 
T e m o s um grande numero 

de assinantes , na cidade e fo-
ra que não são "espíritas", al-
guns até católicos. 

Faz parte, também do n o s s o 
programa, velar pelos interes-
ses do mu.iicipio de Franca, 
nossa terra. 

Precisamos d e propagar o s 
n o s s o s idéais por toda a parte, 
principalmente nos arraiais ca-
tólicos e protestantes. 

O s que não s ã o espiritas 
lêrão alguma cousa pro-
fana no n o s s o jornal, mas 
não poderão furtar-se ao dese-
jo de lêr a lguma cousa espi-
rita também. E af está a inte-
ligência da propaganda. A se-
mente fica lançada e algum 
dia germinará. 

Assim, sem que prejuízo al-
gum possa trazer á doutr ina 
ao contrario poderá lucrar até. 
A Nova Era sempre teve e te-
rá nas suas colunas, um can-
t inho para as notas mundanas , 
contanto não ofendam o s 
princípios que defende. 

Por esta fôrma, não desa-
gradaremos aos n o s s o s con-
frades e faremos o g o s t o de 
muitos amigos e assinantes 
não espiritas. 
Grêmio Cívico e Li-
terário 'Ruí Barbosa' 

Franca está de parabéns 
com a creação deste grêmio. 
A gente que o compõe nada 
deixa a desejar quan to ao seu 
desenvolvimento, porquan to é 
uma plêiade d e moços esfor-
çados que se acha á sua 
frente, fazendo crêr que c o n -
seguirão muito mais que a 
nossa expectativa. 

"A Nova Era" compartilha 
do entusiasmo reinante em o 
seio da mocidade francana, e 
augura-lhe as maiores con-
quistas em pról da sua cultura. 

V I N Í C I U S 
A esforçada Sociedade de 

Es tudos Espíritas "João Ba-
tista", no único e exclusivo 
intuito de difundir o Espiri-
t ismo pela voz dos mais au-
torizados espíritas, acaba de 
convidar, por intermédio da 
"A Alvorada" e da "Cruzada 
Espírita", o brilhante evange-
lizador, a figura máxima das 
penas adamantinas que bri-
lham entre a plêiade de escri-
tores, VINÍCIUS. 

Assim pois, dentro de pou-
cos dias o s espíritas sanjoa-
nenses conhecerão e ouvirão 
a voz des se grande pregador. 

E' incontestável que Viní-
cius vem marcar uma nova 
éra de trabalhos, de ânimo e 
vibração, um entus iasmo ca-
paz de realizar èmpreendimen-

0£ crrctTO ttAPiOc 
COtiTRA ÍS COCCIM' 

£ » ; a u e p e r n a > p i v u u i 
Pois levou a noite inteiro 

A família a se coçar 

6 contra esía coceiro 

Q u e a todos contamino 

A' família do Teixeira 

Só olliviou Gata minai 

E' um rerr.fcdio furibundo 
1 1 ' Q u e cu»»« aj córmchõe* 

Oes yolegados do mundo 

N a Lijo 1 dot tu I N o ç Õ » * 

Catâittin é indiódo im 
todos os c»so5 de Fcio-
mas de ijuàlmiev origem. 
Coceira« , Comichões. 

. Frieira«» Çravos, Sarna •Ce 
Modo de usar: veja no 
tal». 

A pasta C a t a m i n n S o 
•chcjra e nio ma ach». 

Encontra-se cm todas at 
i e droga m s . 

A caridade é o caminho 

réto para a salvação A N O V A ERA 
Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 


